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 HISTÓRIAS PARA AQUECER O CORAÇÃO DAS MÃES 

A FÉ SE APRENDE PELO AMOR 
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Quando lembro a figura de minha mãe me vem à memória o livro 
escrito sobre ela por todos os filhos e netos (Mãe Helena, a Oma - Curitiba, 
1995). Minha mãe, extremamente dedicada a meu pai, sabia também 
cultivar no coração dos filhos o amor a todas as pessoas e o respeito para 
com os idosos e as crianças. 

A recordação mais antiga que guardo de mamãe é da época em que 
eu tinha uns três anos de idade: ela me revelou que eu tivera uma 
irmãzinha chamada Irma que morrera com um ano e meio. Era véspera de 
Finados. No dia seguinte iríamos todos rezar pelos falecidos. Passei a tarde 
e à noite pensando como teria sido minha irmãzinha falecida. "Irma não 
pode mais voltar pra ficar conosco?", perguntei a mamãe. Ela explicou que 
os mortos estão vivos, mas com Deus, numa grande família em que tudo é 
só alegria, e que eles nos ajudam. E prometeu: "Amanhã, na capela da 
colônia”, eu iria sentir isso. 

Sonho e excitação se misturaram. "Amanhã" seria o dia! Iria ver 
como Irma, bem viva junto a Deus, nos apareceria. Eu iria vê-la! Sabia que 
a capela, a maior e mais bela construção da colônia, era a Casa de Deus. 
Não me lembro se a expectativa me deixou dormir aquela noite. 

Calça de brim, camisa estampada, procurei meus tamancos. 
Só cheguei a conhecer sapatos aos oito anos. Arrumado, andava à 

frente de todos, a caminho da capela. 
Ocupamos o terceiro banco. O altar, de madeira esculpida, devia 

estar encobrindo o reino da alegria onde Deus se encontrava com sua 
família, minha irmãzinha à nossa espera. 

Tudo começou com o canto. Era o povo e o coral, tão presente nas 
colônias alemãs, que se revezavam com as orações "puxadas" pelo tio Jacó. 
De vez em quando me levantava do banco para ver se não acontecia o que 
fora prometido por mamãe. Irma iria aparecer. Talvez em meio aos anjos, 
perto de Deus Pai. Iria reconhecê-la de imediato e buscá-la para trazer 
comigo, saltitando morro abaixo, percorrendo os duzentos metros que 
separavam nossa casa da capela. 

Em certo momento houve uma pausa. "É agora”, pensei. 
Olhei para o lado. Todos de cabeça abaixada refletiam. Mas eu 

queria ver, e iria ver. Disso estava seguro. 
A hora e meia de cantos, preces e intenções sempre me parecera 

comprida demais. Naquele dia, não, porque esperava o principal: ver a 
família de Deus e os amigos dele, entre os quais Irma, que eu amava sem 
nunca a ter visto. Devia estar vestida de branco, ou de vestido de chita 
colorido. Cabelos castanhos ou louros. Alegre, muito alegre, como todos 
em casa. 

Tive um choque quando papai se levantou e me tomou pela mão. 
Ele, o chefe da colônia, certamente teria o direito de encontrar-se 
primeiro com Deus, que era chefe maior ainda e pai de família numerosa. 
Papai foi saindo do banco, fez uma reverência na direção do altar e se 
dirigiu à porta da saída da capela. 



 

www.4tons.com.br 

 HISTÓRIAS PARA AQUECER O CORAÇÃO DAS MÃES 

Talvez o encontro fosse à frente da capela, o lugar mais festivo da 
colônia, onde se faziam as festas, os leilões e as quermesses. Lá é que se 
cortavam as melancias arrematadas, os bolos comprados e as garrafas de 
gasosa, o refrigerante mais apreciado no lugar. 

Todavia, à frente da capela só restavam o vazio e o verde das 
pastagens. Papai me segurou mais firme pela mão enquanto eu buscava 
descobrir onde estava mamãe para perguntar-lhe quando Irma iria 
aparecer. 

Fomos ao cemitério, a cinquenta passos dali. Paramos à frente de 
um túmulo cercado de tijolos, enfeitado com muitas flores. Aí chegou 
mamãe: rosto sereno, quase alegre. Ela era sempre assim quando acabava 
de rezar. Reclamei: 

- Mãe, não vi a Irma. Você prometeu que ela voltava hoje. 
Nem sei como cheguei a falar tanto. O auge da emoção já se 

misturava com a decepção. Minha mãe acolheu, carinhosa, minha 
decepção: 

- Filho, vamos rezar mais um pouco. 
Foi o tempo do pai-nosso e ave-maria, as únicas orações que eu 

sabia rezar junto. Quando acabou a prece, ela encostou a cabeça na 
minha, pôs a mão em meu ombro e disse: 

- A gente vê Deus quando reza direito e sente que ele está perto de 
nós para nos ajudar em tudo. Sua irmã Irma vai ser sua companheira 
durante toda a vida para ajudá-lo. Só que você não pode vê-la como vê a 
casa, o cachorrinho e a gente. Nós vemos Deus e os amigos dele quando 
gostamos deles. É o coração que vê. 

Não entendi tudo. Mas, na vida, muitas vezes me soou a frase: "É o 
coração que vê Deus e seus amigos." A fé se aprende pelo amor. 


